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INTRODUÇÃO

No trigo, um dos principais cereais cultivados no mundo, pode haver a ocorrência de
fungos toxigênicos que provocam perdas de qualidade e rendimento e desenvolvem
micotoxinas através do metabolismo secundário.  As micotoxinas, quando presentes
em  altas  concentrações  em  alimentos,  são  prejudiciais  à  saúde.  O  deoxinivalenol
(DON)  é  a  micotoxina  mais  comumente  encontrada  no trigo.  No  Brasil,  a  Agência
Nacional  de Vigilância  Sanitária  (ANVISA)  estabeleceu os limites máximos tolerados
para micotoxinas em alimentos através da Resolução nº 07/2011. O polimento é um
processo  de  abrasão,  realizado  por  equipamento  polidor  que  elimina  as  camadas
superficiais dos grãos e influencia na redução de micotoxinas. O objetivo do trabalho
foi avaliar o polimento de trigo na redução dos níveis de deoxinivalenol.

DESENVOLVIMENTO:

Foram analisadas  30 amostras comerciais  de trigo dos estados do Paraná (PR),  Rio
Grande do Sul (RS) e Santa Catarina (SC) da safra de trigo de 2015. As amostras foram
submetidas  a  30  segundos  de  polimento.  Realizou-se  moagem  dos  grãos  em
Laboratório  Mill  3100®  (Perten,  Suécia)  da  amostra  de  menor  concentração  de
micotoxinas à de maior concentração,  reduzindo a contaminação cruzada,  obtendo
fração de trigo integral  moída.  Após determinou-se os níveis de DON pelo método
ELISA (AgraQuant®), método rápido de detecção de micotoxinas. Os níveis de DON das
amostras não polidas e após polimento (30”) foram comparados entre si pelo teste t (≤
0,05).  Os  níveis  de  DON  nos  grãos  polidos  (30”)  reduziram  significativamente  nas



amostras do PR e RS. No PR e RS as médias dos níveis de DON foram, respectivamente,
1.350 µg/kg e 1.485 µg/kg sem polimento e médias de 944 µg/kg e 949 µg/kg após
polimento. No caso de SC não houve diferença significativa após o polimento e a média
dos níveis de DON foi de 2.003 µg/kg, acima do LMT da legislação (1.250 µg/kg). A
redução dos níveis de DON das amostras do RS, PR e SC após o polimento foi de 36%,
30% e 25%, respectivamente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS:
O  procedimento  de  polimento  de  grãos  demonstrou  ser  alternativa  viável  para
redução de DON na pós-colheita de trigo, para lotes com baixo e moderado nível de
contaminação.
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ANEXOS
Resultado dos Níveis de Deoxinivalenol nas amostras dos estados de Santa Catarina
(SC), Rio Grande do Sul (RS) e Paraná (PR) antes e após polimento (30”).


